
2002 e visitei a casa onde 
Elvis nasceu. A residência, 
localizada no subúrbio da 
cidade, tem um quarto, uma 
sala e uma cozinha. Não dava 
para imaginar, naquela opor-
tunidade da minha visita, 
que um dos maiores ícones 
da música popular mundial 
do século 20 teria nascido 
naquele lugar tão humilde e 
tão desprovido de recursos.

Elvis faleceu em 16 de 
agosto de 1977 de ataque 
cardíaco fulminante devido 
ao consumo exagerado de 
barbitúricos, em sua man-
são chamada Graceland, em 
Memphis, no Tennessee. Ele 
é considerado por muitos o 
Rei do Rock and Roll e suas 
músicas ainda possuem gran-
de espaço na programação 
das rádios de todo o mundo 
e nas prateleiras das lojas de 
CD de todo o planeta.
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Gratidão aos pioneiros
Por Edison Elias

Estamos iniciando 
uma campanha em Lon-
drina para promover, 
num gesto de reconhe-
cimento e gratidão, aos 
pioneiros que plantaram 
a pedra angular desta ex-
pressiva civilização, que 
completou dia 10 último 
seus 75 anos.

Vemos com tristeza, 
homenagens de persona-
gens históricos que nada 
tiveram a ver com o nosso 
desenvolvimento, como 
por exemplo, Duque de 
Caxias, Joaquim José da 
Silva Xavier, o Tiraden-
tes, Marechal Floriano 
Peixoto e, até mesmo, 
Raposo Tavares, um per-
seguidor de negros, que 
manchou com sangue a 
história de nosso país, 
dentre muitos outros que 
nada representaram em 
favor de nossa terra e, 
vemos ainda, nomes de 
parentes de investidores 
de outros países ganha-
rem referências em pré-
dios suntuosos.

A Praça Floriano Pei-
xoto, por exemplo, pró-
xima à Catedral deveria 
valorizar um pioneiro 
de nosso município, que 
tenha contribuído para 

o processo desenvolvi-
mentista desta importante 
unidade brasileira. Não 
temos nada contra o ho-
menageado, mas a verda-
de é que ele não teve ne-
nhuma ligação com nossa 
origem e, portanto, um 
desperdício que merece 
ser analisado com profun-
didade.

Não temos nenhuma 
pretensão política para 
iniciar esta polêmica, 
mas sugestionar aos vere-
adores para que elaborem 
um projeto desta magni-
tude, visando valorizar 
o londrinense de ontem 
que deixou marcas impe-
recíveis, irremovíveis e 
inamovíveis que jamais 
deveriam se apagar na 

voragem dos tempos.
Reconhecemos que o 

Totem dos Pioneiros, lo-
calizado nos arredores 
da Concha Acústica foi 
uma iniciativa louvável. 
Importante seria uma 
tomada de posição de 
nossas autoridades para 
ilustrar com referência 
especial aos valores que 
investiram e deram suas 
vidas para o engrandeci-
mento desta terra. Com 
isso acreditamos que 
num futuro não muito 
distante Londrina pode-
rá se orgulhar por do-
cumentar e registrar os 
nomes de pioneiros que 
acreditaram na “nova 
Canaã” da modernida-
de, documentando assim 
sua origem para a poste-
ridade.

Um fato digno de men-
cionar é que o vereador 
que investir nesta ideia 
terá seu nome imortali-
zado na história do mu-
nicípio, pois trará para 
os livros de futuros estu-
dantes personagens que 
tudo fizeram em prol do 
seu engrandecimento.

Edison Elias é diretor 
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Fatos do Paraná

Editorial
Direitos e deveres em ano eleitoral

Mais um ano eleitoral. Mo-
mento para a população preparar 
o gogó e botar a boca no trom-
bone reclamando sobre o que 
está errado em sua cidade. Mas 
neste editorial, não vamos ata-
car políticos, até porque fizemos 
isso durante todo o ano de 2009 
e teremos todo o 2010 para con-
tinuar. Nossas armas, hoje, estão 
voltadas para a população de 
Londrina, mais especificamente 
para a parte da população que, 
assim como os maus políticos, 
não cumpre os seus deveres ou 
desrespeita as leis. 

A Companhia Municipal de 
Trânsito e Urbanização de Lon-
drina (CMTU) seguramente é o 
alvo principal de ataques, tanto da 

imprensa, quanto da população. E 
não é sem motivo. Há vários pro-
blemas irresolutos submetidos à 
alçada da companhia. Mas, até 
que ponto, o descumprimento 
dos deveres do cidadão atrapalha 
o trabalho da CMTU?

O embate entre a população e a 
CMTU que mais chamou a aten-
ção no noticiário, no ano passado, 
foi sobre a questão da retirada dos 
ambulantes das calçadas do Ter-
minal Urbano. Muita polêmica e 
discussão, mas o fato é que os 18 
ambulantes continuam lá, atrapa-
lhando quem tenta andar naquele 
local sem precisar disputar espa-
ço com os carros na movimenta-
da Rua Benjamin Constant. E os 
ambulantes da calçada do Termi-

nal são só uma pequena fração do 
conjunto de cidadãos que ocupam 
as calçadas, atrapalhando o fluxo 
dos pedestres, por toda a cidade.

O mesmo desrespeito ao di-
reito de ir e vir está presente em 
várias calçadas de Londrina, ocu-
padas por materiais de construção 
que a população usa nas reformas 
das casas. E quando o cidadão 
resolve tirar o material de lá, 
geralmente, ou joga o resto da 
construção em lugares inadequa-
dos, cometendo crime ambiental, 
ou contrata empresas de recolhi-
mento de entulho. Estas, por sua 
vez, normalmente colocam suas 
caçambas em lugares impróprios, 
em desconformidade com as leis 
de trânsito. Não são poucos os 

bares da cidade, onde os proprie-
tários simplesmente colocam me-
sas e cadeiras nas calçadas esten-
dendo ilegalmente o espaço físico 
do seu estabelecimento, até para a 
promoção de jogos de azar.

O tamanho da ineficiência da 
CMTU para fazer a capina e a 
roçagem dos terrenos públicos só 
é comparável ao desleixo e omis-
são de centenas de cidadãos do-
nos de terrenos, os quais são ver-
dadeiros canteiros de matagais, 
propícios para a proliferação de 
agentes causadores de doenças, 
além de servirem de refúgio para 
criminosos. 

Quanto a CMTU tem de gastar 
para fazer a fiscalização de todos 
esses desrespeitos à lei, que pode-

riam ser evitados se a população 
tivesse uma consciência cidadã? 
Quanto se economizaria de fo-
lha de pagamento com fiscais se 
a população fizesse a sua parte? 
A verba economizada com esses 
gastos poderia ser empregada 
para resolver problemas que de-
pendem exclusivamente da ação 
da CMTU, como tapar os buracos 
das ruas. 

O buraco ou abismo que preci-
sa acabar nas cidades brasileiras é 
aquele que há entre o que a popu-
lação exige de direitos ao poder 
público, e o que ela cumpre com 
relação aos seus deveres. Um ano 
de sensatas e cidadãs reflexões 
políticos-eleitorais a todos!

Opinião do Leitor
TOTAL DESRESPEITO
Sempre nesta época do 

ano, nos países sérios, o che-
fe da nação vem a público 
para desejar boas festas aos 
seus concidadãos. Porém na 
nossa pobre republiqueta ba-
nanal o Sr. Luiz Inácio Lula 
da Silva, ocupa a televisão 
por dez minutos em horário 
nobre e cadeia nacional, para 
fazer propaganda político-
eleitoral demonstrando um 
total desrespeito ao cidadão 
e às leis vigentes. Onde está 
o TRE? Até quando teremos 
de engolir sapos?

Humberto de Luna Freire 
Filho, São Paulo

NÃO TEM CURA!
A gente sente dor e nem 

berra / Enquanto ficamos pa-
ralíticos

O mal que matará esta ter-
ra? / Diagnóstico fácil: “Po-
líticos!”.

Pedro Galuchi, aposenta-
do

ELVIS NÃO MORREU
Se estivesse vivo, Elvis 

completaria 75 anos neste 
mês de janeiro. Ele marcou 
as gerações dos anos 50, 60 
e 70 com suas músicas ino-
vadoras e eletrizantes. 

Estive em Tupelo, peque-
na cidade do Mississipi, em 

Participe! Envie sua opinião par a 
opiniãodoleitor@jornaluniao.com.br
O leitor deverá enviar seu RG e 
seu telefone para confirmação de 
autoria, além de profissão/ocupão. 
Os textos poderão ser resumidos.

“Não temos 
nada contra o 

homenageado, mas 
a verdade é que ele 
não teve nenhuma 
ligação com nossa 
origem e, portanto, 
um desperdício que 

merece ser analisado 
com profundidade.”


